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			Dedicatória
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			Prefácio


			Quando comecei a escrever estes poemas, nunca me passou pela mente publicá-los. Somente há alguns anos, após minha primeira ode apaixonada, pude atribuir forma, coesão e sentido àquilo que escrevia e, dessa forma, traçar a história da minha vida por meio da poesia. Aqui, estão algumas das facetas da minha jovem existência. Melhor dizendo, as facetas que escolhi revelar, na esperança de que meus segredos possam, talvez, tocar de forma especial outros espíritos. 


			Sou como chiclete,


			você me mastiga,


			me saboreia


			e então joga fora,


			pois como sua mãe disse


			engolir chiclete não faz bem


			é indigesto.


		




		

			
Adoecimento


			Ruminações


			O que fizeste comigo


			ainda me assombra.


			Os teus olhares


			continuam me perseguindo em outros olhos.


			Tuas mãos, continuam me tocando


			através de outros dedos.


			Teu cheiro de perfume e cigarro


			às vezes inunda minhas narinas.


			E meu coração acelera,


			o estômago embrulha.


			Você é inevitável, mesmo quando ausente.


			Você


			Você continua vivo em minha memória,


			mas eu vou morrendo aos poucos.


			Você é passado,


			mas mancha meu presente.


			Quando descobri as brincadeiras adultas


			Você me mostrou, em se celular,


			uma cena que eu não poderia entender,


			não com meus olhos de criança.


			E suas mãos…


			nunca estavam onde deveriam.


			Como você me deformou


			A doença dói.


			A deformidade perturba.


			Mas ainda respiro.


			Nesse corpo que, padecido,


			ainda me é querido.


			Nesse corpo que, maculado


			por mãos ignóbeis,


			chora por todos que não podem


			Homens


			Na minha vida, houve homens


			cujos olhos eram similares.


			E eles diziam se me amares…


			Mas as promessas se dissolveram


			Pois os homens distorceram


			minha visão e sanidade


			para legitimarem a crueldade.


			Assim, a minha dignidade arrefeceram.


			Porque pensei que gostava


			do sangue escorrendo pela pele.


			Os gritos para teu prazer! Me flagele.


			Fiz assim, mas


			meu gozo nunca veio,


			porque Adão do erro proveio.


			Sobre ser Mulher


			Nunca assinei um contrato


			para dizer que este corpo é meu.


			Talvez seja por isso


			que todos se sintam proprietários


			do que há entre minhas pernas,


			entre os hemisférios do meu cérebro,


			entre meus seios.


			Sempre estou no meio do caminho.


			Sempre entre o outro e o seu desejo.


			Entre ser e não ser.


			Medo


			Tenho medo


			do que não entendo


			das tuas palavras,


			e do que não vejo


			em teus olhos,


			e da tormenta que me subjuga


			quando está distante.


			Ainda me ama


			quando não me toca?


			Ainda me admira


			quando não me vê?


			Ainda me entende


			quando não me ouve?


			Quando você se foi


			Estou louca?


			O tempo voa


			e eu não sei o que fiz.


			Ele voa de mim,


			e eu não sei o que fiz.


			Ou ele quer deixar-me louca?


			Não permitirei.


			Oh, céus!


			Mas se o erro for meu?


			Não o enxergo.


			Não o recordo.


			Quem sou eu?


			Tão distante.


			Mal posso ouvir sua resposta.


			Você me matou


			Não vê que estou sangrando?


			Morrendo a cada gota


			que se esvai nesse vazio.


			Mesmo assim persiste


			nas tuas pequeninas
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